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Em outras palavras, procura-
se criar uma cidade parque 
conectando uma praça a 
outra, através de:

 a)  b o u l e v a r e s 
(BL), que são vias arborizadas 
de maior preocupação com o 
pedestre através de passeios 
largos e menor largura de 
caixa para automóveis.  

 b) áreas de 
aproximação com os 
rios (ARIO), que contém 
equipamentos contemplativos 
relacionados as bordas de rios. 
Elas buscam a maior interação 
entre o friburguense e os rios 
do município, preocupando-
se também com maior 
permeabilidade para as áreas 
de inundação apresentadas 
nas análises.

6) Valorizar as manchas 
de vegetação no território e as 
áreas verdes de morro, a partir 
de:

 a) áreas de 
proteção permanente (APP), 
que são áreas designadas 
à conservação ambiental, 
que contém atividades 
recreacionais de menor uso 

 O Sistemas de Áreas 
Verdes propõe democratizar 
territorialmente o conceito  
de identidade e paisagem 
cultural de Nova Friburgo, 
como a qualidade de vida, 
tranquilidade, o acesso 
ao verde e o contato com 
os rios e morros. Partindo 
da percepção de que essa 
identidade e paisagem, tão 
relacionada a aspectos de 
qualidade de vida, não são 
acessíveis e pertencentes 
a todos friburguenses e 
também foram atingidas 
com o megadesastre de 2011. 
Sendo assim, o sistema surge 
da valorização das áreas 
verdes já existentes (seja nos 
morros, nas bordas de rios 
ou como espaços públicos 
urbanizados) e da criação de 
novas áreas verdes de lazer 
em locais onde, hoje, não são 
presentes, buscando assim 
uma melhor distribuição do 
lazer público no território. 
Como premissas a criação 
do Sistema de Áreas Verdes 
temos: 

1) A setorização do 
território através dos fatores 
visuais como a possibilidade 
de contato com os morros 
e rios e a valorização 
perspectivas e eixos; mas 
também culturais como 
festividades, nós, pontos de 
encontro ou aglomeração, 
e a concentração de postos 
de trabalho como indústrias 
ou ruas comerciais. Essa 
setorização é uma ação 
propositiva para o Sistema 
de Áreas Verdes, após a 
leitura territorial feita para as 
Unidades de Paisagem.

2) Suprir as carências 
de espaços públicos para 
atividades comunitárias já 
existentes e demandas locais. 

3) A separação das áreas 
criadas em pontos, linhas e 
manchas, onde :

 a) Pontos são as 
áreas verdes com caráter de 
praça e parque; 
 b) Linhas são as 
áreas verdes  ou de margens 
de rio, que conectam as 
praças e parques; 
 c) Manchas são os 
zoneamentos, que buscam a 
valorização e conservação do 
verde na paisagem urbana. 

4)	 A	 classificação	
dos Pontos em relação 
a sua importância e sua 
abrangência (mapa 13). 
Sendo	 assim	 classificadas	
entre:

 a) áreas verdes 
de bairro (AVB), que 
contemplam playgrounds, 
alguns equipamentos 
esportivos comunitários e 
áreas para uso recreacional, 
como : festividades de 
colégios, escolas de samba, 
igrejas ; e datas festivas de 
caráter familiar como Dia 
das Crianças, Dia das Mães, 
Páscoa e outros; 

 b) áreas verdes 
municipais (AVM), que 
contemplam a função 
ornamental, e atividades 
recreacionais e culturais. Com 
espaços para eventos e festas 
municipais, como o Carnaval, 
Festival	 das	 flores,	 Festival	
de inverno e outros, além 
de atividades relacionadas 
a datas cívicas, como dia da 
independência e aniversário 
da cidade. Cada área verde 
municipal também supre 
necessidades e atividades 
recreacionais de áreas verdes 
de bairro; 

 c) áreas verdes 
regionais (AVR), que diferem 
das outras pela dimensão 
e possibilidade de grandes 
eventos ,como: Convenções, 
grandes shows e Festivais; 
cada área verde regional 
supre as necessidades e 
atividades recreacionais  
das áreas verdes de bairro e 
municipais.

5) A conexão entre os 
pontos pertencentes ao 
sistema a partir das Linhas. 

AVB

AVB

AVB

AVB
AVB

AVB
AVBAVB

AVB

AVB

AVM

AVM

AVM

AVM

AVM

AVR

APP

APP

APP

APP

APP

S.OCUP.

S.OCUP.

S.OCUP.

S.OCUP.

INSTITUCIONAL

INSTITUCIONAL

SERVIÇOS

SERVIÇOS

SERVIÇOS
ESTACIONAMENTO

ESTACIONAMENTO

ESTACIONAMENTO

ESTACIONAMENTO

RESIDENCIAL

RESIDENCIAL

RESIDENCIAL

INDUSTRIAL

INDUSTRIAL

BL

BL

BL

BL

BL
BL

BL

BL

BL

ARIO

ARIO

ARIO

ARIO

ARIO

AOL

AOL

AOL

AOL

AOL

AOL

AOL - APP

AOL - APP
AOL - APP

AOL - APP

AOL - APP

ARA

ARA
ARA

APP

APP

APP

APPAPP

 

como trilhas e escaladas;

 b) Áreas de Ocupação 
Limitada (Aol), que são áreas 
com menor taxa de ocupação 
do solo, onde parte do lote 
é destinado a manutenção 
da	 mata	 nativa,	 a	 fim	 de	
manter o verde presente na 
paisagem urbana.

 c) Áreas de 
Ocupação Limitada entre 
APPs (AOL - APP), que são 
áreas com menor taxa de 
ocupação do solo, onde 
parte do lote é destinado a 
manutenção da mata nativa, 
a	fim	de	conectar	duas	áreas	
de APPs distintas. Com uma 
maior aproximação funcional 
com a ideia de corredores 
verdes	para	fauna	e	flora.

 d) Áreas de 
Recuperação Ambiental, que 
buscam tratar as cicatrizes 
do desastre de 2011, 
como forma também de 
valorizar a paisagem cultural 
friburguense e reaproximar 
a população e as encostas 
de morro. Esse zoneamento 
também contempla áreas 
que sofreram algum impacto 
ambiental através de ações 
do homem.

 As estratégias de mo-
bilidade adotadas buscam 
proporcionar maior tranqui-
lidade para o pedestre na 
área central de Nova Fribur-
go, através da diminuição 
do	fluxo	de	veículos	pesados	
e reordenação da hierarquia 
viária municipal. Possibilita a 
priorização do bem estar do 
transeunte perante o modelo 
de valorização do automóvel 
individual vigente, com a 
criação dos boulevares que 
cortam a cidade com largos 
passeios e áreas de estar bei-
rando a faixa para veículos. 
Para isso foram tomadas as 
seguintes medidas:

1) A diminuição do 
tráfego na área central do 
município por meio de:

	 a)	 Desvio	 de	 fluxo	
de veículos pesados na 
RJ-116 provenientes das 
indústrias cimenteiras ao 
norte no estado, além das 
indústrias friburguenses 
do Distrito de Conselheiro 
Paulino (localizado a norte 
da Unidade Centro), com a 
criação da Via de Contorno 
Norte. Os pontos de entrada 
são: A norte,   próximo a 
Rodoviária Intermunicipal 
Norte, próximo a conexão 
da RJ-116 e a RJ-130 (sentido 
Teresópolis), na Latitude 
22°15’37.79”S e Longitude 
42°31’49.45”O, ; e  a Sul na 
Latitude 22°19’58.98”S e 
Longitude 42°27’53.61”O, na 
RJ-142. (Mapa 11)

	 b)	 Desvio	 de	 fluxo	
de veículos pesados e 
caminhonetes provenientes 
da confecção de moda íntima 
e indústrias ao sul da porção 
central do município, pela 
criação da Via de Contorno 
Sul conectando os Bairros 
Olaria diretamente a RJ-
116. Possibilitando também 
uma conexão viária entre as 
confecções e lojas físicas nos 
Bairros Olaria e na Ponte da 
Saudade. (Mapa 09)

2) Instalação de 
Ciclofaixas ligando as 
principais áreas verdes do 
município conjuntamente 
com os boulevares criados 
no Sistema de áreas verdes. 
(Mapa 7 e 12)

3)  Instalação de um 
corredor de ônibus que 
conecte as duas Rodoviárias 
Intermunicipais e o Terminal 
de ônibus municipal, 
passando pela Avenida 
Alberto Braune (principal 
avenida comercial) e 
refazendo parte do trajeto da 
antiga ferrovia. O percurso 
do corredor atende a Praça 
Getúlio Vargas (maior 
praça municipal), novas 
áreas verdes propostas,  e 
as	 principais	 edificações	
públicas como a Prefeitura, 
a Câmara de Vereadores, o 
Fórum e o Hospital Público 
Raul Sertã. (Mapa 7 e 12)

4) A reordenação da 
hierarquia viária a partir da:

 a) Conexão das 
vias R. Prefeito José Eugenio 
Muller e R. José Nahum 
Bechara para a criação de 
um sistema binário com a 
Avenida Alberto Braune e a 
RJ-116 (mapa 08).

 b) Desvio do 
Fluxo sul sentido Olaria para 
a Rua Jardel Hortz. 

	 c)	 Modificação	 da	
Alameda Barão de Nova 
Friburgo para o sistema de 
Traffic	Calming.

 c) Mudança do 
sentido das vias:

 c.1) Avenida Alberto 
Braune para sentido único 
sul-norte durante todo o 
percurso.
 c.2) R. Comendador 
Giuseppe Mastrangelo para 
sentido único norte-sul 
durante todo o percurso.
 c.3) Alameda Barão de 
Nova Friburgo para sentido 
sul norte durante todo o 
percurso.

objetivo 

 O objetivo desse trabalho 
é a valorização da identidade 
paisagística de Nova Friburgo a 
partir de um Sistema de Áreas 
Verdes e a aplicação de Estratégias 
de Mobilidade Urbana.  

POR QUE?

 A identidade paisagistica de Nova Friburgo 
deve ser valorizada para a retomada de aspectos 
de tranquilidade e salubridade, importantes não 
somente para a qualidade de vida do município 
e o turismo, mas também para a autoestima do 
cidadão friburguense. Já que o desenvolvimento 
desordenado	 nas	 encostas	 e	 morros,	 	 o	 fluxo	
de caminhões e caminhonetes provenientes de 
indústrias da região, baixos investimentos em 
áreas públicas de lazer durante o século XX e XXI 
e	 o	 Megadesastre	 de	 2011	 desconfiguraram	 a	
paisagem da cidade e consequentemente a sua 
identidade.

A cidade
 
 Nova Friburgo é um município de mais de 
185 mil habitantes localizado na Serra dos Órgãos, 
no Estado do Rio de Janeiro. De temperaturas 
frias e amenas, a cidade é atrativo turístico para 
moradores do estado que buscam tranquilidade, 
contato com a natureza e compras de artigos 
de moda íntima. Além do turismo, a economia 
da cidade se destaca no setor industrial, com os 
setores metalúrgicos e de moda íntima, sendo a 
maior produtora de peças de moda íntima do país.

 Enquanto por um lado Nova Friburgo a 
identidade de Nova Friburgo é ligada a indústria de 
moda íntima, aos festivais que atraem moradores 
de cidades vizinhas e ao clima frio, em outro 
ponto, é indispensável dar um panorama rápido 
sobre aspectos climáticos e geomorfológicos que 
fazem com que Nova Friburgo sofra sazonalmente 
com fortes chuvas, durante o verão. A principal 
consequência negativa dessas chuvas são os 
deslizamentos em áreas de risco, muitas vezes 
ocupadas irregularmente, e por vezes, alagamentos 
na porção central. Nesse cenário onde os morros 
e águas fazem parte dos aspectos positivos e 
negativos do município, que partimos a nossa 
análise sobre a paisagem de Nova Friburgo.

A PAISAGEM DE NOVA FRIBURGO

 A paisagem analisada é composta pelo 
conjunto material e imaterial do município. No 
caso, pela forma de ocupação dos morros, a 
relação não somente visual, mas também familiar 
com os mesmos; a relação histórica e conturbada 
entre	o	crescimento	urbano	com	a	sua	hidrografia;	
o desenvolvimento econômico e memórias 
que permeiam a antiga linha férrea e as antigas 
indústrias. Além dos conceitos de tranquilidade, 
salubridade, bucolismo, que permeiam os seus 
rios, morros e matas, e da vida cultural e pública de 
padrões europeus,  constituída no século XIX, que 
fez a cidade se desenvolver ao redor de praças e 
parques, com grandes caixas de ruas e restaurantes.

O VERDE

 Apesar de Nova Friburgo ser conhecida pela 
possibilidade de contato com a natureza, o mesmo 
está presente apenas visualmente e ao longe. A 
cidade conta com o verde presente nos morros e 
poucas áreas verdes de lazer. 45% do território  de 
Nova	Friburgo	é	formado	por	florestas	(PRHBRPS,	
2013, p.59) e esse é um dos fator importante para a 
manutenção do turismo local. No entanto, a cidade 
não atinge a quantidade de metragem quadrada 
de áreas livres de lazer exigida pela ONU. Já que 
enquanto a exigência é de 12 m² por habitante, 
N. Friburgo tem 0,219m² de praças por habitante 
(PDUE, 2015, p.113). Todas as praças e parques 
centrais foram criados durante o século XIX e não 
são	mais	 suficientes	para	a	população	atual.	 	 Isso	
faz com que o acesso ao lazer não seja democrático, 
afinal	somente	os	moradores	da	porção	central	têm	
a possibilidade de contato próximo com o verde.

proposta

 Após a leitura da cidade, com enfoque 
na evolução da identidade paisagística de Nova 
Friburgo, esse trabalho propoe a valorização e 
democratização dessa identidade. A partir da 
reflexão	de	que	a	mesma	é	diretamente	relacionada	
a sua qualidade de vida, pretende-se atingir uma 
Nova Friburgo com maior acesso ao verde para 
todos. Dentro do processo de democratização dos 
aspectos paisagisticos, propõe-se o(a):

1) Criação de um sistema de áreas verdes que 
aproxime o
cidadão com a paisagem natural do município.
2) Democratização da identidade paisagística 
a partir da expansão do sistema de áreas 
verdes, públicas e de lazer em porções hoje não 
contempladas no Distrito Central de Nova Friburgo. 
3) Fortalecimento da vida comunitária a partir da 
criação
de espaços públicos de lazer.
4) Promoção de uma cidade que valorize eixos 
visuais e
respeite as condicionantes naturais.
5)	Criação	de	vias	de	contorno	para	evitar	o	fluxo	de
veículos de carga na área central.
6) Estratégias de mobilidade que priorizem o 
pedestre e
os meios de circulação não motorizados sobre o 
veículo
individual.

Essas diretrizes estão diretamente relacionadas 
entre si, sendo que a quarta e a quinta propostas 
apoiam a consolidação da primeira. Ou seja, para 
um	Sistema	de	áreas	 verdes	mais	 eficiente	 e	que	
atinja os objetivos traçados por esse trabalho, 
sao	 necessarias	 modificações	 no	 Sistema	 de	
Mobilidade urbana atual. Comprende-se que tais 
propostas, no mundo real, dveriam ser feitas 
coletivamente a partr da participação dos diversos 
setores da sociedade e seguindo os principios 
expostos no Estatuto da Cidade. Portanto,  esse 
trabalho compoe uma primeira aproximacao 
com o ideal de valorizacao paisagistica da cidade 
a partir das proposições de um sistema de áreas 
verdes e de estrategias de mobilidade urbana. 
Não	 são,	 entretanto,	 anteprojetos	 definitivos	 e	
sim proposições que partem do conhecimento 
acadêmico/tecnico e que seriam posteriormente 
discutidas com a população de Nova Friburgo.

O setor Estádio se difere da 
paisagem do setor Centro de 
Olaria pela mudança visual dos 
morros e a mudança de trato 
com	a	hidrografia.	Nesse	setor,	
a paisagem é marcada pela 
presença das Pedras 3 Cata-
rinas, e não mais da Pedra do 
Imperador, e do Rio Cônego, o 
qual, diferentemente do setor 
Olaria, é bordeado por vias e 
arborização. 
Os fatores construídos rele-
vantes para a paisagem  são 
o Estádio do Clube de Futebol 
Friburguense, o Country Club, 
incluindo os seus jardins, a Pe-
dreira e a Fábrica de Rendas 
Arp. 

A ocupação das encostas é ad-
equada as curvas de nível e é 
densa na porção leste do rio, 
ao contrário da porção oeste, 
que apresenta bastante per-
meabilidade do solo e vege-
tação em lote. As principais 
vias arteriais do setor servem 
de conexão da porção sul do 
município com o centro, por 
isso são vias de grande veloci-
dade, onde valoriza-se o veí-
culo automotivo individual so-
bre o pedestre. Portanto, uma 
maior valorização do pedestre 
é necessária para se alcançar 
um passeio mais humanizado. 
Assim, propõe-se:

1) Inclusão de uma Área 
de aproximação com o Rio 
Cônego, na Alameda Barão 
de Nova Friburgo (seguindo a 
modificação	 proposta	 nas	 Es-
tratégias de Mobilidade), com 
área de passeio em diferentes 
níveis, mobiliário urbano e um 
novo tratamento paisagístico 
as margens do rio. Essa área se 
amplia a frente da Sede Social 
do Clube de Futebol Fribur-
guense, próximo a entrada da 
indústria NFP Automotive para 
o	atendimento	do	fluxo	dessas	
duas	 edificações	 (corte	 per-
spectivado 1).
2) A  transferência do 
direito de construir da área 
livre do afastamento à frente 
da Fábrica de Rendas Arp  

O setor Prefeitura compreende 
os arredores da prefeitura até 
o ponto de encontro do Rio 
Cônego e Santo Antônio. É 
a	 área	 de	 maior	 densificação	
e	 edificações	 em	 altura,	 che-
gando até 8 pavimentos. As 
edificações	 são	 de	 ocupação	
comercial na grande maioria 
dos térreos e residencial ou em-
presarial nos demais pavimen-
tos. A área contempla a prin-
cipal via comercial da cidade, 
a Avenida Alberto Braune, e 
a RJ-116, que bordeia o Rio 
Bengalas. Paisagisticamente, 
nesse setor, nós temos a Pe-
dra do Imperador e o Sanatório 
Naval na perspectiva sul, das 
duas vias citadas. Além de uma 
grande quantidade de festiv-
idades e atividades cívicas a 
frente da prefeitura, como os 
desfiles	das	escolas	de	samba,	
desfiles	 de	 sete	 de	 setembro,	
comemorações de aniversário 
da cidade e outros. Apesar da 
importância para a cidade, a 
grande quantidade de serviços 
públicos e festividades na área, 
o setor não contém nenhuma 
área verde de lazer, que dê 
suporte a essas atividades. As-
sim, propõe-se:

1) A criação da Praça Ben-
galas (01), uma área verde mu-
nicipal, que conecte a Avenida 
Alberto Braune, a Rua José 
Nahum Bechara e ao rio Santo 
Antônio. Criando uma abertu-
ra visual que atravessa a prin-
cipal avenida da cidade até a 
RJ-116 e consequentemente  o 
Rio Bengalas. A praça deve dar 
suporte aos eventos que ocor-
rem na frente da Prefeitura e 
possibilitar atividades culturais 
e gastronômicas na área, além 
de atividades recreacionais.

2) A criação da Praça 
Caledônia (02), uma área verde 
de bairro, arborizada e com 
mobiliário urbano, que atenda 
os funcionários da prefeitura 
e do comércio da Av. Alberto 
Braune.

3) Uma área de aproxi-
mação com o Rio Santo Antô-
nio, que contenha área para 
bancos e mesas para bares e 
restaurantes nas bordas do rio.

A
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No setor Centro de Olaria, te-
mos a maior proximidade e 
contato visual com aspectos 
do relevo friburguense, como a 
presença quase que constante 
das Pedras Catarinas e da Pe-
dra do Imperador na paisagem 
do setor, além da forma de ocu-
pação densa das suas encos-
tas. Por outro lado, nesse setor 
o	contato	 com	a	hidrografia	é	
quase nulo, com o Rio Cônego 
como fundo de lotes e só sendo 
percebido nos seus recorrentes 
momentos de inundação. Nos 
aspectos socioeconômicos, o 
setor se localiza no bairro mais 
populoso do município. Com a 
maior concentração de ativi-
dades industriais relacionadas 
a moda íntima, o que faz com 
que a paisagem seja marcada 
pelo	 grande	 fluxo	 de	 carga	 e	
de pessoas diariamente. É um 
setor de atividade comercial e 
industrial, sem nenhuma área 
verde pública e de lazer rele-
vante. Através disso, para atin-
gir uma maior acesso ao verde, 
busca-se:

1) A criação do Parque de 
Olaria (01), uma ampla área 
verde municipal (mapa 20), 
que:

 a) Possibilite  as
atividades culturais, como 
shows, peças de teatro e festi-
vais, ao sul da Unidade de 
Paisagem Central. Distribu-
indo, assim, essas atividades 
também para a porção mais 
populosa do território. 

 b) Atenda as de-
mandas de atividades rec-
reacionais, esportivas da 
população residente e que fre-
quenta o bairro para atividades 
de trabalho e comércio. 

 c) Valorize a visão 
para	a	topografia	local.

 d) Dê visibilidade 
ao Rio Cônego, possibilitando 
um maior contato entre a pop-
ulação e o rio.

 e) Crie uma grande 
bolsão de permeabilidade do 
solo nos locais alagáveis de 
várzea, na borda de rio. Di-
minuindo, assim, os impac-
tos relacionados às fortes 
enchentes, que ocorrem em 
Olaria e em todo município, 
já que o Rio Cônego é um dos 
afluentes	 do	 Rio	 Bengalas.	
(mapa 19)

 f) Dê  suporte  às  
atividades recreacionais e es-
portivas do Colégio Estadual 
Canadá, vizinho ao parque

2) A criação da Praça Im-
peratriz (02), uma área verde 
de bairro que: 
 a) atenda as de-
mandas recreacionais da pop-
ulação residente e frequenta-

 O conjunto de elementos 
mais tradicionais da paisagem 
friburguense está presente no 
Setor Suspiro: As montanhas, 
o	 Rio	 Bengalas,	 edificações	
históricas, as maiores praças e as 
principais atividades culturais. 

A paisagem é marcada natural-
mente pela presença do Morro 
da Cruz (logo atrás da Capela de 
Santo Antônio), as Duas Pedras 
(na perspectiva da Rua Sete de 
setembro e logo atrás do Colé-
gio Anchieta) e o Rio Bengalas 
com as suas margens arboriza-
das. Nesse setor, também te-
mos o conjunto composto pela 
Praça	 Getúlio	 Vargas	 e	 edifi-
cações ao redor. A praça possui 
vegetação de grande porte e é 
local onde ocorre feirinhas de 
artesanato. O casario que a bor-
deia é composto por comércios, 
bares, restaurantes e museu. O 
setor também temos a praça 
Demerval Barbosa Moreira, que 
dispõe de espaço para ativi-
dades culturais, logo a frente da 
Catedral São João Batista. E por 
último, a praça do Suspiro, onde 
acontecem feiras de artesanato 
e festas municipais como a fes-
ta junina no dia de Santo Antô-
nio. Nos arredores da praça, te-
mos: Capela de Santo Antônio, 
Teatro	 Municipal,	 Anfiteatro,	
teleférico, e as fontes de água 
potável. O setor também possui 
terminal de ônibus municipal e 
algumas	 edificações	 da	 admin-
istração pública, como a câmara 
de vereadores e o fórum.

Além desses fatores, esse 
setor é marcado pelas marcas 
dos desastres de 2011. O 
setor Suspiro foi um dos mais 
atingidos no município. Muitos 
dos seus morros desmoronaram, 
o altar da capela de Santo 
Antônio foi destruído, parte do 
anfiteatro	 soterrado	pela	 lama,	
o teleférico interditado por risco 
de desmoronamento, árvores 
da praça Getúlio Vargas caíram 
e muito mais. As chuvas de 2011 
desconfiguraram	 a	 paisagem	
do setor e consequentemente 
a identidade do município e as 
marcas da tragédia se mantém 
nos morros.

Após essa análise, percebe-se a 
necessidade reconstrução das 
áreas destruídas e intervenção 
nas cicatrizes do desastre, 
a partir da valorização do 
verde, da urbanidade e vida 
comunitária já presente no 
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setor. Por isso propõe-se:

1) o replantio das espécies 
derrubadas ou retiradas na praça 
Getúlio Vargas (01), tendo em 
vista a importância histórica 
do projeto paisagístico original 
do paisagista Auguste Glaziou, 
tombado pelo Iphan.
2) A manutenção da Praça 
Demerval Barbosa (02).

3) Um novo projeto 
paisagístico para a Praça do 
Suspiro (03), que inclua:
 a) A diminuição da 
área de estacionamento das 
bordas da praça
 b) O aumento da 
praça para terreno a norte 
da praça, a frente do Colégio 
Modelo.
 c) O atendimento 
das demandas de atividades cul-
turais	 provenientes	 a	 edificação	
do Teatro Municipal, a Capela 
de Santo Antônio e as fontes de 
água.

4) A criação das Praças 
Spinelli (04), que seriam áreas 
verdes de bairro onde, atual-
mente, existem 5 estacionamen-
tos vizinhos nos lotes atingidos 
pelos desmoronamentos de 
2011, trazendo uma área verde 
de caráter local e não municipal 
para o setor.

5)  A criação da Praça Raul 
Sertã (05), que seria uma nova 
área verde municipal voltada à 
prática esportiva, pela inexistên-
cia de tais atividades no setor, no 
terreno do Estágio Raul Sertã, 
que hoje é utilizado como um 
estacionamento privado.

6) A recuperação ambiental 
das áreas morro atingidas pelos 
desmoronamentos, através do 
replantio de árvores nativas e 
instalação de trilhas nas mesmas, 
com a instalação de uma ARA.

7) Tratamento paisagístico 
ou artístico nos muros de arrimo 
instalados para a prevenção de 
novos desmoronamentos.

8) A conexão das áreas 
verdes de bairro e municipais 
através de boulevares.

9) Aproximação com o Rio 
Bengalas possibilitando áreas 
de estar nas bordas do rio nos 
arredores da Ponte Francisco 
Mieli.

 No setor Ypu,  a paisagem 
é marcada pelo vale estreito, 
cortado pelo Rio Santo Antônio, 
e a proximidade da área com a 
Pedra do Imperador. Além disso, 
fatores culturais e históricos 
também estão presentes nessa 
paisagem, como a presença da 
antiga Fábrica Ypu e a fábrica 
Filó. A atividade industrial ditou 
historicamente a dinâmica de 
fluxos	 do	 bairro	 e	 a	 ocupação	
densa dos morros que formam 
o vale, fazendo com que o verde 
nos morros seja escasso. A 
rodovia que margeia o rio e ruas 
paralelas são marcadas com a 
presença de comércios de bairro 
como padarias, minimercados, 
botecos, armarinhos e 
açougues. 

Outros fatores importantes 
na paisagem do setor são: a 
presença da Escola de Samba 
Unidos da Saudade, que 
movimenta o bairro com os seus 
ensaios de carnaval e festas ao 
longo do ano; e o viaduto que 
serve de apoio a RJ-116 e marca 
de maneira brutal a paisagem e 
conecta dois níveis do bairro. O 
setor é abastecido com apenas 
com uma pequena área verde 
pública, no entanto, as quadras 
esportivas da antiga fábrica Ypu 
são utilizadas pelos moradores 
da área para atividades 
esportivas e recreacionais, 
mesmo que em más condições.

Após essa análise, busca-se 
a valorização da atividade 
comunitária através da conexão 
dos	 aspectos	 definidores	 da	

paisagem desse setor, que são 
as antigas indústrias, o comércio 
de bairro, a escola de samba 
Unidos da Saudade e o Rio Santo 
Antônio. Assim, propõe-se:

1) a criação de uma área 
verde de bairro, praça da Ypu (01), 
que	requalifique	e	amplie	a	área	
recreativa das antigas quadras 
esportivas da fábrica Ypu, para 
que	sejam	oficialmente	públicas,	
independente da possibilidade 
de venda futura desses terrenos, 
partindo da premissa de que 
essas quadras já desempenham 
grande importância para a 
população local. 

2) a criação de uma área 
verde de bairro, Praça da saudade 
(02), aos arredores da Escola 
de Samba Unidos da Saudade, 
que contenha a possibilidade 
da realização de ensaios, festas 
e atividades culturais no espaço 
externo do galpão. Além de 
trazer urbanidade a parte inferior 
do viaduto, que atualmente é 
formada por terrenos baldios e 
espaços de estacionamento. 

3) a conexão entre a Praça da 
Ypú e a Praça da saudade através 
de um Boulevard na Rua Cel. 
Zamith, que valorize o pedestre 
e ciclista recreativo. Com caráter 
de parque linear, esse Boulevard 
busca o fortalecimento da vida 
comunitária e serve de apoio 
as atividades de comércios de 
bairro, abrindo a possibilidade de 
ocupação da rua pelas padarias, 
bombonieres, botecos e etc.

Entre montanhas e rios:
Um sistema de áreas verdes e Estratégias de mobilidade para a 
valorização da identidade paisagística e a vida comunitária de 
Nova Friburgo - RJ.

Trabalho de Conclusão de Curso  
Departamento de Arquitetura e Urbanismo 
Universidade Federal de Santa Catarina
Aluno: Bruno Jordão de Miranda // Orientadora: Marina Toneli Siqueira

//

es
tr

at
eg

ia
s d

e m
ob

ili
da

de

si
st

em
as

 d
e a

re
as

 v
er

de
s

se
to

re
s

Olaria

suspiro

prefeitura

su
sp

ir
o

ypuEstÁdio
Rodoviária Intermunicipal

Terminal Municipal

Av. A
lberto Braune

R. J. N
. Bechara

CONEXÃO

R. P. J. E. M
uller

Rod. P. J. G
oulart - RJ 116

Edi�cios Religiosos

Edi�cios Públicos

Rodoviária Intermunicipal

ANTIGO  PERCURSO

NOVO PERCURSO

Rodoviária Intermunicipal

Terminal Municipal

ÁREA
    

  I N
DU

ST
RI

AL

ÁR
EA

    
 IN

DU
ST

RI
AL

CENTRO

 R
J 1

16

 R
J 1

16

 RJ 116

 RJ 142

 RIO DE JA
NEIRO

Rodoviária Intermunicipal

Terminal Municipal

Setor C. de Olaria

Setor Estádio

Setor Prefeitura

Setor Suspiro

Setor Ypu

Rodoviária Intermunicipal

Hospital Municipal

Edi�cios Religiosos

Colégios Historicos

Edi�cios Públicos

Terminal Municipal

Escola de Samba

Estádio de Futebol

Quadra Poliesportiva

Museu

Teatro

Festas e Festivais

Começo de trilhas

Playground

Atividades já existentes:

Colégios e Creches de bairro

Quadra Poliesportiva

Pista de Skate

Grande Quantidade de Vegetação

Apoio para atividades 
performáticas

Mesas para piquenique

Mobiliário urbano e área de 
gramado

Quiosques e espaços para 
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para ampliação da área de calçada e de estar da Rua Pastor Meyer. 
Possibilitando a constituição de um Boulevard entre os Jardins do 
Country Club e a Praça Marcílio Dias, seguindo as regras previstas no 
Estatuto da Cidade para a realização desse recurso.

Mapa 1 - Aspectos naturais de Nova Friburgo utilizados para o desenvolvimento do 
trabalho. Entre eles: o relevo, as áreas de inundação e os desmoronamentos de 2011. 

Mapas 2 e 3 - Marcos Topográficos importantes para a consolidação da paisagem 
de Nova Friburgo.. Localizados na sua maior parte a oeste e sul da massa urbana.

Mapas 4 - Principais rios por onde nas margens a malha urbana de Nova Friburgo 
acompanhou durante o desenvolvimento municipal.

Mapa 6 - Unidades de Paisagem. O mapa apresenta a separação territorial feita 
pelo autor para melhor análise paisagística de Nova Friburgo, com destaque as 
unidades escolhidas para maior aproximação nesse trabalho.

Mapa 7 - Estratégias de Mobilidade. Mapa que contém as propostas  de 
mobilidade, que dão suporte a efetização do Sistema de áreas verdes.

Mapa 8- Conexão das vias R. J. E. Muller e R. J. N. Bechara Mapa 9- Via de Contorno Sul.

Mapas 10- Hierarquia viária atual.

Mapa 11- Vias de Contorno Norte e Sul, 
dando enfoque às unidades de paisagem 
com maior ocupação industrial (Olaria e 
Conselheiro Paulino) e a Unidade Central.

Mapa 13- Mapa do Sistema de Áreas 
Verdes.

Mapa 14- Mapa dos Pontos Mapa 15- Mapa das Linhas

Mapa 18- Mapa das 
Desapropriações e 
Transferências do Direito de 
Construir

Mapa 19- Setor Centro de Olaria, com 
destaque as confecções de moda íntima e 
a área alagável.

Mapa 21- Setor Estádio

Corte Perspectivado A - Área de Aproximação com o Rio Cônego

Corte Perspectivado B - Avenida Alberto Braune

Mapa 24- Setor Ypu

Mapa 26- Praça BengalasMapa 22- Setor Suspiro, com destaque 
as confecções de moda íntima e a área 
alagável.

Mapa 23- Deslizamentos de 2011 e área 
alagável prevista pela Secretaria de Meio 
Ambiente de Nova Friburgo.

Mapa 25- Setor Prefeitura

Mapa 20- Parque Olaria

Vista para a Pedra Catarina Pai do Parque Olaria

Vista das Praças Spinelli

Vista Oeste da Praça Bengalas Área de Aproximação com o Rio Santo Antônio Vista Leste

PlaygroundVista Leste da Praça BengalasVisão Geral das Áreas Verdes do Setor Prefeitura

Proposta da R. Cel. ZamithR. Cel. Zamith atualmente

Mapas 17- Mapa das Manchas

Mapa 12- Sistema de Ciclovias e Corredor de Ônibus

Mapa 5 - Edificações de relevância paisagística

dora do bairro devido às praticas comerciais e industriais.
b) Dê suporte às atividades recreacionais da Creche Anjos do Senhor.
c) Possibilite festas e ensaios públicos da Escola de Samba Imperatriz de 
Olaria.
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